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Temas relacionados à agroecologia e sustentabilidade
agroalimentar têm ganhado destaque na agenda de pesquisa nos
últimos anos, tanto no Brasil quanto no cenário mundial. Diante
de tal fato e por meio da observação empírica do público que
frequenta feiras livre, bem como da relação entre estas pessoas e
os feirantes, surgiu a proposta deste projeto que visa analisar as
relações de troca de saberes e sabores agroecológicos entre os
participantes da feira do Largo Dom João em Diamantina, Minas
Gerais.

Por meio deste projeto, com a obtenção e divulgação de seus
resultados espera-se fortalecer a importância das feiras livre na
cultura, saúde e economia local, de maneira a incentivar a
continuidade e expansão deste tipo de negócio tão importante
para a interação entre campo e cidade. Esperamos também
avaliar o entendimento do público-alvo sobre os Produtos
Florestais Não-Madeireiros e Plantas Alimentícias Não-
Convencionais, produtos tais que vem sendo bastantes difundidos
nos últimos tempos.

• Pretende-se buscar informações para caracterização do perfil
dos participantes da feira, incluindo efeitos das relações de
troca na qualidade de vida dos agricultores e dos seus
consumidores.

• Organizar as relações de troca de saberes e sabores
agroecológicos na feira do largo Dom João em Diamantina,
Minas Gerais.

Tendo em vista a relevância do trabalho, o desenvolvimento do
mesmo será muito útil para fomentar a criação de mais feiras livre
não somente na região de Diamantina, mas também em outras
regiões de nosso estado. Com o conhecimento a respeito do perfil
dos consumidores de produtos agroalimentares, os feirantes
poderão repensar quais são os principais produtos consumidos e
investir em sua produção, bem como avaliar a forma de
tratamento de sua clientela, buscando alcançar ao máximo a
atenção dos consumidores a seus produtos.

Este estudo possui um caráter metodológico descritivo, com
abordagem qualitativa, por meio de levantamento de dados
primários. Para alcançar os objetivos propostos serão utilizados
como estratégia metodológica a aplicação de questionários aos
participantes da feira.
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